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Uma mulher da Comissão.Feminlna do PAIGC entrega flores de- boas vindas ao
Secretárlo'Geral do PAIGC, na presença de Lutz Cabral

<<A nossa luta não era
simplesmente para içut
uma bandeira ou tocar "o
nosso hino, mas sim Pela
independência política e

agora económica>>, decla-
rou o camarada Aristides
Pereira, Secretário Geral
do PAIGC e Presidente
da República irmã de Ca'
bo Verde, à chegada no
sábado a Bissau, dirigindo-
-se a jornalistas.

Luiz Cabral, Secretário-
-Geral Adjunto do nosso

Partido e Presidente do

Conselhode Estado,

SOLIDAR IEDADE CUINE-BISSAU . CUBA

Presidente incu
pré-fqbricqdqs

Aristides Pereira em Bissau

Um abraço de fraternidade 0 unidade
simbolizou e apoteótica recopçio

que loi elvo o fiesretárlo Oerrl do PAIGC

lll Congresso do PAIGC

oNG R

acompanhado do camara-
da Francisco Mendes, Co-
missário Principal, e des-

tacados elementos gover-
namentais da Guiné e de

Cabo Verde, acolheu o
camarada Presidente da
República irmã, à descida
do avião.

Uma calorosa aclamação
vibrou por todo o aeroPor-
to, no momento em que
os dois presidentes troca-
ram o abraço da fraterni-
dade e da unidade.

Depois de passar revis-
ta à guarda de honra,

constituída por uma com-
panhia de dois pelotões,
representantes de dois ra-
mos das forças armadas -o exército e a marinha -e de receber as honras
militares o camarada Aris-
tides Pereira cumprimen-
tou os dirigentes do nosso
Partido e do Estado e ain-
da o corpo diplomático
acreditado em Bissau.

Os dois presidentes diri-
giram-se em seguida à tri-
buna de honra, da qual
assistiram ao desfile das

A caminho para a sala

VIP, delegadas da Comis-
FARP presentes nó aero-

Parto.
são Feminina do PAIGC
nos diversos comissariados
e empresas, entregaram
ao camarada Aristides Pe-

reira ramos {le flores sím-
bolo das boas vindas, en-
quanto que a multidão
se apinhava cada vez mais
junto à passarela consti-
tuída pelos <<bambarãs>>

das mulheres. Grupos de
mandjuandades, de kora
e de batuke, cantavam,
tocavam e dançavam a

alegria da chegada do fi-
lho querido do nosso po-
vo.

A força que palpita na
ansiedade com que se es'

pga o. III Congresso, co-

mo mais uma prova de to-
tal confiança no nosso
Partido e nos seus diri-
gentes máximos, estava
patente na multidão que
rePresentava todo o povo
guineense, a querer sau-

dar os camaradas Aristi-
des Pereira e Luiz Cabral.
Esse caloroso acolhimento
manifestou-se também du-
rante todo o Percurso a

caminho do Palácio da

Reprlblica.

lConf. no Pås.81

As discussões do Ante-
-Projecto dos Estatutos
do Partido e d4s Teses
terminaram ontem, em
Bissau, após terem sido
debatidos pelos militan-
tes e simpatizantes do
PAIGC. As reuniões de-
correram nos locais de
trabalho, dentro do espí-
rito de militância e com
a párticipação efectiva
de todos, como o exige o
momento de transcenden-
teimportância,-oIII
Congresso, do nosso glo-
rioso Partido.

Está assim dado mais

um passo impo'rtante pa-
ra a rcaltzaçã"o deste
acontecimento, que LrâL

consolidar a independên-
cia, e traçat as vias de
desenvolvimento e Uni-
dade das noss¿rs terras,
Guiné-Cabo Verde. Mais
importante ainda, o nos-
so povo participou mais
uma vez nos destinos sa-
grados do país, discutin-
do profundamente os do-
cumentos que são os
princípios que devem
orientar a política da
nossa organtzaçáo de
vanguarda, o PAIGC.

TERMINARAM EM BISSAU
ls 0tscuss0Es 00 AilTE-PR0JEGT0
DOS E$TATUÏOS T DAS TESES

Escolo Piloto de Bolqnno
prepqro " bollet"
pür<l lll Congresso

c
d

qmorodq
ez cosqs

gurou

riam a resolver graves pro-
blemas de habitação, tanto
para o nosso povo como
iambém para os amigos
que vêm trabalhar na nos-
sa terra.

-<Então, poucos mesês de-
pois da primeira pedra
Iançada neste lugar, vemos
tão concretamente os re-
sultados de uma imPortan-
te ajuda que Cuba nos deu

maradagem para com os
nossos operários que aqui
trabalham. Todo o seu in-
teresse em ensinar os nos-
sos trabalhadores, a fim de
que estes sejâm capazes de
trabalhar sózinhos, consti-
tuiu motivo de encoraja-
mento para mim na res-
ponsabilidade que tenho so-
bre os ombros, como Pre-
sidente do Conselho de Es-
tado.

"A presença dos compa-
nheiros cubanos, para além
das bonitas casas que nos
deixam e que constituem
um certo orgulho Para os

BOLAMA - 
(P e 1o s

nossos enviados especi-
ais) - Os alunos da Es-
cola Piloto desta cidade
estão a, preparar um
<<ballet> para apresenta-
rem em Bissau durante
a reahzaçã,o do III Con-
gresso do PAIGC. Os en-
saios intensivos decor-
rem já hâ algumas sema-
nas, e as danças e canta-
res narrarão a evolução
do PAIC'C desde a sua
fundação ao III Congres-
so, e a luta de libertação
nacional. Os alunos can-
tam em crioulo e em lín-
guas nacionais, enquanto
as danças ,são oriundas
de diversas regiões do

país, conforme pudemos
verificar no local dos en-
saios.

A Escola Piloto jfL tl-
nha desenvolvido diver-
sas actividades em sau-
dação ao ilI Congresso,
quer integrando-se no
plaho de trabalhos da
JAAC, quer criando re-
centemente uma granja
agrícola.

Mas Bolama, na altura
da visita, debatia-se corn
o problema da energia.
Parte da cidade estav¿
privada de luz eléctrica e
âgaa, devido a uma ava'

fconf.. no Genfroll

O camarada Presidente Luiz Cabral - inaugurou' .no
últimó tuuà¿o, r'r* "o-fle*o 

de casas n1é-fabricadas' sis-

tema Sandin", 
"o.t.tt.tiðái-p"lu 

fábrþa de pré-fabricados
nAmizade Guiné-Bissau - Cuba", em -tsrssau''--Ñ-".iã 

importante cerimónia, em que os camaradas
cubanos fizerâm a entrega de dez casa^s, e de terem apre-

sentado os setenta e 
-Aõis 

operá-rios formados pela pri

"iåìiï ú.ist¿a internacionalisia 
-de construtores cubanos'

;^ä;.-*ã; SeCiètârio-ceral Adjunto'do -PAIGC fez uma

;"á";ú, mas significativa intervenção de que transcre-
vemos na íntegra.

oCamaradas, é com a nosso grande companheiro

-àioi--ätãÈriá que venho Fidel de Çastro, p¡s5i4ente

?iolã- 
"r*""aer 

à^ inaugura- do- Con-selho de Estado de
åãå-¿ä.t" orimeiro corirple- Cuba, .falou-me dessas ca-

iã" ¿ãiá.ät-prè-tauricaäas sas pré-fabricadas que uma
na nossa terra, com à aju- brigada de. companheiros
ä äis. "á;t;b; rèltoiu- cubãnos viria à Guiné en-

cionária. sinar-nos a construí-las' Ca-*;,Ái"d; 
há pouco tempo o sas essas que nos ajuda-

mars uma vez.

DEDICAçÃO
E CAMARADAGEM

oDas vezes que aqui vim,
oude ver o entusiasmo dos
äompanheiros'cubanos, a
sua dedicação e a sua ca- (Oontinua no pâefn¡ 6)



DOS LEITORTS O PAIS

Governo português ofereee
tS toneladas de peixe
Pnoduto de venda revorte'se para
O ilt Congresso

,i;

No Teroeho Gongresso
Independência
.T-lnidade ;

Þcsenvti*vilnento

Etg,pa d,e maior liberdade
Li'trerdade de expresstio; pensarnento e acção
Â cabeça mais erguida
lríais ap'ia pqi'a g itevch¡çã.c

Com .base no Acordo Ge-
ral de Cooperação e Ami-
:¿adc, assinado entre a Gui-
r-lé-Bissau e Portugal, em 20
de Maio de 1977, segundo o
qual os dois Governos se
comprometeram a promo-
ver,-favorecer e apoiar o
desenvolvimento da coope-
ração no dorillnio das Pes'

cas e, após ter sido assina-
do um protocolo, em 21 de
Outubro, que previa que as
autoriclades guineenses li-
cenciariam, por um perío-
do cxperimental de três
meses, a pesca dos barcos
portugLreses ollha do Fogo>
c nllha Graciosa", Portugal
cifereceu à Guiné-Bissau 85

toneladas de peixe.
Na cerimónia de entrega

dos peixes, encontravam-se
os camaradas Paulo Cor-
leia, membro do CEL, e
José Turpin, Secretário de
Estado das Pescas, Senhor
António França, Embai-
xador de Portugal, Rui Fau-
re da Rosa, administrador

sau, uma Exposição Ven-
da d.e liwos soviéticosi
que deconerá até o pró-
ximo dia 14 de Novem-
bro.

Organizadâ pelo rnes-
mo departamento e com
a identidade soviética
para o Comércio Exter-
no <Mezhduarodnadja

da SNAPA (Sociedade Na-
ci¡rnal clos Armadores de
Àrrasto),eoCapitãoda
embarcação Paulo Guedes
da Costa.

<Em nome da Secretaria
. de Estado das Pescas, que-.

Iemos- por estc gesto, que
irá reforçar sem ãrivláa,-os
laços de amizade e de coo-' peração entre o povo por.
tuguês e o povo guineense,
exprimlr às autoridades
portugueSas e em parti-
cular à Secretarla de Esta-
do das Pescas de Portugal
e à SNAPA, a nossa pro-
funda gratidão> - disse o
camaracla José Turpin, que
acrescentou:

<Nas vésperas de rüri
aconteclmento da vlda e da
histórta dos nossos, povos,
na Guiné e em Cabo Vefde,
que é o III Congresso do
PAIGC,oprlmelroaser
realizado no nosso paÍs to.
talmente llvre de loda a
forma de dominação, em
saudação a ele, a Secreta.
ria de Estado das Pescas,

. de Acordo com as autorl-
dades competentes, decldlu,
qoÍ sua vez, oferecer o prc.
duto da venfla, na fntegra,
ao III Congresso>.,

Usaram também da pala-
vra os senhores António
França e Rui Faure da Ro-
sa. . Ambos 'salientaram a
amizadë e o sentido prG .

gressista da cooperação
existente entre estes dois
palseó.

Kinga>, a exposição
apresenta lirnos sócio-
-políticos, de Ciências
técnÌcas'de ticção infan-
tis, marruais para apren-
dizagem da língua nrisa,
discos, postais e selos
postais' Estara aberta
ao público nas horas
normais de expediente.

Etiipa ie naior vaidade
Unidacle coär rnais suor
Suor coilu,-ì s€r¡l exploração
Scrl <<l{'cunhos>> ou alienação
Todos coesos na união

Etapa mais apia para o desenvolvimcnto
Fim da renúncia do desemprego,
Das bichas e emigração,..
Um bem estar ìnäior, com sossêgo,
Ìdesta luta dlfícii cla paz e justiça
Vence;:emos fraternalmente unidos

No 3.'.COItrGRESSO
O PAIGC.
O NOSSO POVO NO CONGRESSO!!!

rr.a.B. (DJüÉ)

'fudo vento ¡ evou

Tudo Yento levou
O vento soprou
Tudo levou,
l"evou q beiezs dq mlnhq mõe
!"evou oie'lrio dos crisnçEs;
Mir¡lhc qvó chor,ou nq clmq.
Vil¡-os, o¡hcr,,"c,dos perfo ds pqlhofo
Sen'liu o rsr¡ger c{os seus dentes,
Nem o céu pudercm despedir
O peqo do cörpo ió não se sent¡q sobre

lq terrq.
Tudo ftos por6es,
Tucåo Eo¡lno cgrvõo
Cebri¡rdo elmo brq¡¡co ino:ente,
Mim[to qvé cho"'ou eorpos c¡ue iomais

lvolforiom

(Þelionl

i'ESPONIDE O POVO

Ja deu sar¡gue?
lv{uitas pessoas morrem por faita de sangue. Sa-

be-se que os nossos hospitais ainda conti¡ruarn co:n faltâ

de sangue, o que origina a moite de muitos doentes.

[,l:r face äisso, há tocla a necessidade de mentalizar a
nossa população para a doação roluntária de sangue.

No nosso jcrnal e na rádio, já foram feitos apelos para

qiie as pessoes oferecessem o seu sangue. Mas até então

nii¡ ve¡ilicrncs que rlui[o Fouca þetrte entendeu isso.

Este o tema do nosso inquérito de hoje.

Termlnou a sannana de promoçao d€ llvro¡
Terminou anteontem

em Bissau, a semana de
Promoção de Livros, que
teve início no dia 1 de
Novembro. Uma iniciati-
va do Departamento de

Edição-Difusão do Liwo
e do Disco do Conselho
Nacioñal de Cultura' em

colaboração com a Ju-

ventude Africana Amíl-
car Cabral, e do Liceu
Nacional Kwame N'Kru-
mah, com o fim de incen-
tivaredinamiza¡ogos-
to þeta leitura e também
divulgar obras e autores.

Entretanto, será. inau-
gurada hoje, na Ca-
sa 'd€ Cultura de Bis'

FALTA DE
CO¡JSCIÊNCIA

. Edson Francisco Gomes

- Estudanls - 
P¿¡¿ s,s¡

franco nunca doei sangue,
mas agora que tenho a

noção da importância que

isso tem para nosso Pró'
prio benefício, acho que é

bastante impórtante. Mas

há o problema da saúde

que não podemos esque-

cer, Porque Penso que uma
pessoa deve doar sangue só

quando tiver boa saúde.

Sei que muitas pessoas
não doanr sangue agorá,
mas nos tempos coloniais
trocavam-no pelo. dinheiro,
o que é muito triste. Acho
què a iniciativa da Saúde
em fazer uma campanha

para a doação de sangue

é muito louvável. Eu se

por acaso estiver na pre-

sença de um doente muito

grave que precisa realmep-

te de sangue, não hesitatei

em doar. Ach'o que o que

se deve fazer por agora é

uma brigaclu pì.u menta-
lizar as pessoas porque sei
que pouca gente tem cons-
ciência disso.

DEVEMO-NOS
S.,\CRIFICAR

l\{ulcn --:- P¡efsseo¡¿ -Já tentei doar sangue
uma vez, mas não foi pos-
sível porque naquela altu-
ra estava muito fraca, se-

gundo me disse o enfer-
meiro que se encalregava
da campanha. Eu penso

que o problema principal
das pessoas não doarem

sangue ó a.falta de alimen-

tação. Como se vê a nossa

base de alimentação é

muito fraca, e os Produtos
alimentícios além de serem

caros, são muito difíceis

de encontrar. Portanto,

urna pessoa não deve doar

sangue se não tiver uma

boa alirhentação. Mas em

todo ò caso deve-se sacrifi-
car porque ao fim e ao ca-

bo vamos precisar dele, e

não é só quando o filho ou
a filha estiver gravemente
doente que se deve correr
de um lado para o outro

a Procurar sangue.

O HOSPITAL É DE
TODOS NÓS

Fátima Silva Estu-

dante - Já ouvi falar disso

num programa da rádio, e

estive a pensar seriamen-

te na importância ' que

isso tem e os prejuízos que

pode provocar se não hou-

ver nos hospitais. Nunca

doei sangue porque sem-

pre fuí fraca e a ali-

mentação da nossa ter-

ra não é grande coisa.

Acho que é muito imPor'
tante as pessoas doarem

' sangue, Porque nunca se

sabe o que vai acontecer,
por exemplo, nos casos-de

,desastres em que se preci-

sa de sangue para salvar
muitas vida's. Há também -
casos como a pediatria on-

de morrem rhuitas crian-

ças, a maternidade etc. Só

quem não tiver a consciên-

. cia de , tudo isto é que

não se preocupa com a

doação de sangue, porque

o hospiti é de todos nós.

Jorge da Silva, zo anos

de idade,' funcionário ptl-

blico - <Já doei sangue

e acho que é um dever hu-

*Lrro pur" qualquer cida-

dão. Sim, não , estou de

acordo que se faça comér'

cio de sangue. Primeiro

acho que não há dinheiro

nenhum que o paga, s€-

gundo gualquer indivíduo
está sujeito quando menos

espera, a receber sangue.

Deve-se aproveiiar os tra-

balhos organizados no prô-

prio local de trabalho, e

desencadear-se uma pro.

funda campanha de sensi.

bilização de maneira que

as pessoas se sintam moti'

vadas e livremente se ofe

rccam para doar>.

<<Temos que estar aten-

tos, porque muitas vezes

POr umas quantas gotas de

sangu€ perdem-se vidas.

Como sabemos a saúde do

povo é fundamental para

levar adiante uma revolu-

ção. Há que olhar pelos

enfermos, mas isso é uma

questão de consciência>.

l.i,e:ili:rrc de 1977rû{/1. PINTcEAtPó9. ?



O PAIS

Em¡rcs¡ados novos pncsliúentes doc comlté¡
para as rsgloes de Buba e Tonibalt

Fì

Os novos presidentes

dos Comités das RÞgiões

de Buba e Tomba,li, res-

pectiva,urente os ca.mara'

das Quemo Ma¡ré e Vas'

co Salvador Correia, to-

marün posse ontem de

manhã, no Comissa¡iado

Principal. Depois do Ju-

ràmento proferido Pelos

camaradas empossados,

pera o desempeúho dos

cargos para .qlre fora'm

,ro*e"bos, o ca,m¡rad¿

I'rancisco Mendes, Co-

missário PrinciPa^l felici'
tou os novos Presidentes
regionais pela confian'

ça gue sempre de¡nsita'

raûr no Partido e Gover'

oo è tambéør pela confi-

ança que o Partido e o
Governo delnsitam ne'

les.

Disse dePois, que a'

missão des,tes dôis ca"ma-

radås, é de tra¡sformar
aquelas regiões ¡nbres e

sem infra-estrutura,s' em

regiões ricas. Portanto,

devein saber que o desen-

volvimento de catla uma

daquelas regiões, dePen-

derâ sobretudo das sua,s

próprias iniciativas. Eis

a rczão porque dqvem

sempre ter em conta, o

compromisso que têm
pa.ra com o nosçto povo e

Qovenrro. A finalizar, dirs-

se que devem ainda saber

encontrar homens cepa-

zesedistrlostosadarem
o máximo de esforgo, pa-

ra o avango da região.
Estiveram presentes à

cerimónia, os camarad,as

Constantino Teixeira,
Comissário de Segura¡ga
Nacional e Ordem públi-
ca; Paulo Correi4 Co-
missário dos Combaten-
tes da Liberdade da pá-
M"; u tr'ra¡cisco Barre-

to, director da Adminis'

tração Interna.

AMILCAR CABRAL

gião de Quínara, até
25 de Abrit.

Dura¡te a Luta
Armada, foi ferido
num ¡É, tendo si@

tratailo no HosPital
de Solidariedade de
Boké. Depois da en'
trada do Partido em
Bissau, foi deslgnado

para a Seguranga-Nacional; como res-
ponsá,vel do DeParta¡
mento de Formação
de Quadrosì

Yaseo Salvador Gorrela
ls llçõos positivm e negatiuat

dr rouolução afrlcana

E talvez a mais consequente, e certameate a

rhais dramatica das derrotas, e também dos erros

que"sofremos e continuamos a- so{re-r,. foi o caso

do Congo. cujo trágico desenlace foi o assassi-

nato de Patrice Lumumba.

Se as vitórias devem ser uma tazão de ot'
gulho e um estlmulo Para a marcha dos nossos

povos para o progt.sso-, a tomada dg cqnsçiência

äu, ,ro^rru, deriota-s e dos nossos erïos, através de

"-u 
u""lit. lucida e de uma critic-a justa, deve

reforçar a nossa luta, enriquecer.a nossa experiên-

cia el portanto, tornar mais viáveis e mais se-

guras as vitorias fututas.

Na verdade, estas derrotas e estes erros en-

sinaram.nos muitas coisas importantes' ActuaL

mente, conhecemos melhor os nossos amþos e a
natureza, as forças e as formas de acção dos nos-

sàs inimígos; " "ii.á.it 
e a ineficácia dos rneios de

acção a que podemos recorrer.

Sabemos qual é a capacidade da ONU e quais

são as funções do seu seãretário geral; e - o gle
não é -.t o, importante - 

conheceriros a partÍr
ã. ugotu a nossa'própria natureza' Podemos afir-
*"r"qrr. o ano ?e 

-196o, 
mais 

-precisamente 
o

dram.' do Congo, devõlveu à Áfiica .as suas di'
mensões humanas.

Perante as vitórias, como Perante os erios'

não devemos esquecer que neñhum dos nossos

iài*igot foi real 
^e totalirente vencido e expulso

de .Aflica. Os colonialistas-fascistas Portugueser
massacram os Povos de Angola, da- Guiné e de

Moçambique; äs racistas-faJcistas da 'Á'frica dc

Sul reforçäm constaritemente a odiosa politica dt

afartheid; os colonialistas belgas tornaram a pôt

nä, solo do Congo o único p-é que tinhatn sidc

iãiç"áot a retirär; os impeiiatìitas e colonjalis

tas ingleses redobram de imaginação-e crnrsmo

procuåndo manter a dominação total na 'Áfrìc¡
oriental e a dominação econåmica nas toþ"iå
ã.]-¡tti." ocidental:'os imperialistas e. colonia

listas franceses matam populaçöes sem defesa ni

"ttd 
lur explodiibômbãs atomicas nò'solt

africano, tentam criar um novo absurdo g€o.gfl

ãi.ã, mr"rico e técnico - 
o Sara <Provlircir

francesa> '-¡ e reforçam a sua dominação econd

*io ,otr" alguns äo, ttottos povos; os impd

rialistas americános saem da sombra e' espantado

perante a fraqueza dos-seus P"tt"il::i-ryocurarr
com mais ou menos discriçáo' substitui-los' . '- --Ot 

nossos inimigos estão Ïirmemehtedecididc
a desferirem-nos golpes mortais e tl'anslcrmaf r

nossas vitorias em dèrrotas' Sabem' parq aungl

.r" iitt, utilizar o instrumento mais P{iç"|'
ã, t*iaot.t àfricanos' Esta é uma verdade to:

""aîî*ã."te 
pela nossa luta:-lPesar das lorçi

át*"¿"t os imþerialistas não dispensam os tra

J-.ìl'ðrt"ies iradicionais e bandidos durante

escravatura e as guerras.de conquista colonial'

+
Quemo Ma!¡é

Festa Naclo¡¡al

G) conoltdc'Pre-
sidente Luiz Cobrorl'

enviou oo Presidenle
do RePúblico do Pr
nomá, um lelegrcmq
por ocosiõo do a'ni-

versúrio do Procle
mcçõo do RePúblico

Þc[lolllêfihc, 'c)mqr

Torriios com sequ¡n-

le fegr:

(Por ocas¡õo do

74.o oniversúrio lda

procloiroçõo da Re-

priblico ,tlo Ponc,mó,
ó-me' pa,rfnoula,men-

te aqradóYel endere-

Terça-Feira, I de ù{ovembto de 1977

A detegaçao da UNTG
nutn seln¡narlo slndloal
da Jugoslav¡a

Uma delegagão da U.'
N.T.G. reg'resßou a Bk-
sau de¡nis de ter Parti'
cipado na Jugoslávia
num. seminá,rio Para a
formação de quadros
das organizagões de ba-
se, que decoreu naquele
Pafsde 16 a 28 de Ouhr-
bro rlltimo.

A d.elegagão guineense
era constitulda Por cin-
co elementos, e chefiada,

pelo camarada Carlos

-A.lberto Moriteiro Pires

que nos declarou a Pro'
pósito deste encontro

sindical:

<Ta,mbóm eetivera'm
n¡æentes oa,na¡ad¡e ile-n"pãttt* Popula,r de -

Mocambiquo' o qne p€ß-

mitiu um¿ trooa ilc ¡Ú'
nressões o ox¡lerÍências'
burante o seminÉúo foi
¡erualmente anal¡z¡da' &

õxperiênci¡ sinttioel'lâ'
Juãostôvla oomo Pafs
mais avancsdor.

A delegagão guineen-

se, durante a stra esta-

dia na Jugoslávia, teve a

oportunidade de visitar

€mpraea^s, fábricas de "
automóveis, de madeiras

e sumos.

O ca^marada Vasco
Salvador Correia,
na,sceu em Catió, em.

1944. Entrort no Pa,r-
tido em 1962, e com
a, fonnagão do exér-
¡rto em 1964, Passou
a. desempenhar as
funções de comalr-
dante, na antiga Re-
gião de Cubisseco.

Em 1968, fez um
está,gio Polltico n&
União Soviética, aPós
o 'seu regresso foi
dest¿cado Para Qul-
nara, como Comisså'
rio Polltico no Sector
de F'nlacuncla e mais
tarde, em Cubucaré,

depois como respon'

sável Político da Re-

Quemo Ma¡ré na"s-

ceu em Gã,-D.ja^mbel,
regiã,o de B¡rba, em
1932, fitho de Dja.met
Mané e deMata Sam-
bú.

órfão de mãe, pou-
co depois de nascer' e
de pai oom Pouoos
r¡os- d.e idade, foi ali-
mentado no Perfodo
latente com leite de
cabra. t'icou ao cui-
dado dos avós e dos
irmãos mais velhos.

O pai era um imi-
nente caçador. O ca-
marada Qr¡emo Ma¡é
começou a trabaftar
muito novo Paxa ge-
nhar a vida, Passan-
do pelas seguintes
nrofßsões: remador,

þcador, trab3lhf:
dor da constnrgao cr-

vil e, finalmente, ca'

do Pananna

çqr o Yoss¡r Excelê¡r'
cio e qo Þovo lrlnoo
pqnqmenho qs ilossos
felicitoçõei e melho-
res volos de felicidq-
des porc s¡ e ProsPei
ridqde pors o PoYo (

Ponomenho. Nós ev
lamos convencidos
de que os nossos rei
lcções de qmizdde e
solidariedqde ¡Fo
deixorõo de tomar
um novo runo Po'ro
uno G.o{oPeraiõo

mo¡s fecun{o no ¡n-

feresse dos nossog
pols.es e govenno$)-

çador. Nesta última
orofissão revelou ex'
äetentes qualidades, .

seguindo 'a,s Pisada-s
do pai.

Elm 1965 feø Pre-
paração miütår n&
Repúbliea PoPular da
China. APós o seu re-
gr6so, foi tra¡sferi-
do para -ä 

S'rente
Norte. em Janeiro de
1966. 

'Nessa frente
fez o Primeirorcom'
bate, na preseóga de
jomalistas,' iunta'
mente com o caûnrar
da Chico Tó. O aom-
bate foi feito na es'
trada elrtre Ma¡soa
e Cr¡tia. Em squida'
Dercorreu toda a'

irente, de lés a lés.
EImL970 foi de no'

vo t¡q.nferido paxa a,

I'rente l-€ste, €t<acta'

mente na ärea de PÍ'
rada, onde esteve du-
rante sete meses, até
voltar a Morés, Para
formar o'cor1n do
exército. Regressou

de novo Pa,ra a Fre¡r-
te Leste onde comba-
teu eté a.s 12 horas
do dia 2ó de Abril de
L974, æn a destrui'
cão do quartel de Pi-
iada. É- membro do

O.S.L. do Partitlo'

5t tllllCllÐ t



PAIGC

0 a Tese

Praticar uma políticaexterna de não-al inhamento

é afirmar a nossa independência

de pensamento e acÇão

{o firor no seu Progromo Mínimo o obiectivo de liquidor
o dominoçõo colonicl portuguesq e quolquer oufrq formo de
dominogQo cgloniolisfo e imperiqlislq no Guiné e em Cqbo Yer
de, o PAICC erprimio ió c orientcçãp de fundo do nossq
político exlerno.

Con esse obiectivo, o PA¡GC, nc elqb.oroção dc suo
estrotégio, feye de lomor em considercção os fôcfores erter-
no¡ que condicionom o processo hislórico dos lulqs de liberta'
çõo nccionol.

Numo époco corocferizqdo pelo desperfqr dos pov,os parq
o luto pelo suc independêncio e liberdorde, o PAI6C soube
Íntegrcr o seu qombote no omplo frenfe mundiol onfi-imperio-
lisls.

Revesfe-se de porliculor inleresse salienlqr o unidode de
ocçõo e o solidqriedode efecfivq que cqrqclerizqrom qs relo-
ções entre o PAI9C e os movimentos de libertoç6o dos oufros
colóniqs porfuguesqs: MPLA, FRELIMO e MLSTP.

Assim, duranfe q lutq polífico-or,mqdo de libertoçõo no-
cionol, qon bose nqs ideiqs-forço ido seu ProEronc, o Pcrlido
criou umc vqsfq rede de olionçqs, fendo como elementos prin-
cipois o'Africq independente, reforçcdc no suo unidqde con
o crÍcç(o dq OUA, o compo sociolÍsfq e o movimento de liber-
foção nscionql. Alrqvés desfcs clionços, e tqmbém de relc-
ções desenvolvidqs com pcíses e forçcs denocróticqs qnti-
colonlqlistos do Europo e do Américo, foi possível ao PAIOC
obter umc ciuda mulfiforme nos vórios domínÍos dq suo ccçõo
político, milifar e de reconstruçõo nocionol, ciudo que confri.
buiu de moneirq 'decisivo pqro ocelerqr o vifório finol sobre
o coloniolismo porluguês.

Ao qssumirem as suqs responsqbiliidqdes no plono interne
cioncl, os Estqdos soberqnos do Guiné-Bissqu e de Cobo Yerde,
manfendo q linha onfÍ-impericlislq definido pelo PAIGC, es-
tqbèlecerqm um sistemolde reloções erfernqs qberto q toidos
os pofses, nq bqse {o respeifo mútuo dqs soberonios, dq não-
-inger€ncio nos qssunlos internos e do reciprocidade de vqn-

O PAIS

AS TESES PARA fl III OOIIGRES$II Dfl PARTIDÍ|
fcgens. Ebtq orientoçãe dq nosso polífico exterior, que se in-
sere nun confexlo mundiol favoróvel ù cooperoçõo entre qs
ncções, corresponde sos interesses super[ores do nosso povoì
fcvoorecendo q cricçõo dq boses maferiqis necessórios qo seu
progresso e ò se{urqnçq e defesq dq soberqniq. Aliós, elo mqis
nõo é do que umc opliccçõo consequente do princípi,g seguÍdo
pelo PAIGG neste domínÍo: o não-slinftc,menfo.

O nõo-olÍnhqmenfo eiprime, em primeiro lugor, q defermi-
noçõo de ser independente foce q fods e quolquer pofêncic
estrcngeiro.

Folondo'nq 2.' Gonferêncio do CONCP, Anílcor Cqbrql
definia o nosso próllco do'nõo-qlinhqmenfo no5.seguintes fer-
mos:

<rPoro nós, nõoolinhomento nõo güer dizer volfor qs
cosfos oos problemos tundamenfoÍs do HumanÍdader. à
Jusfiço. f{õo-olinlromenfo, pqrs nós, é nõo nos co,mpro-
melenmos com blocos, não olínhormos nos decÍsões dos
oufros. l{ós reservorto-fros o,direiio de decidir nós mes-
mos...D

O nõeqlinhomento é tqmbém o qucdro em que se r¡cni-
feslq e se desenvolve o ocgõo solÍdtírio dos povos de Áfrico,
Ásio e Américq Lqfinq no suq lufo pelc indepénidêncic¡ polífico
e defeso dos seus inferes¡es económicos,

A ¡osso posiçõo de poíses nõo-qlinhqdos trc¡rdurse no opoio
incondicionol que donos ù lutq que os poyos oprimidos frovqm
canfrq o colonialismo., o imperiolisno, o oportheid e o sio-
nismo.
. Yivemos uno épocc em que umq dqs corocterísficqs prin-
cipois é q confrodiçõo fundqmenfol enfre, por um lqido, qs for-
ços ogressivqs {o imperiqlismo e, por oulro lqdo, o movimenfo
de libertqçõo dos poyos de África, Ásio e Américq Lqfinq. A
lufa desles povos pelo suo emoncipogão encontro hoie q suo
erpressõo mois vivc no combofe pelo eslobelecimento dumq'ordem económicq infernqcionql mqis iusto, soluçõo exigido
pelo confrodiçõo existente entre os poíses em vios de desen-
volvinrenfo e os poíses indusfriqlizqCos que defenidem q pre.
servoçõo do qctuql sisfemq económiso de exploroçõg.

Porticipcndo qcfivqmente no nlovimenfo gerol de emqncþ' poçio dos povos de Áfricq, Ásiq e Amérisq Lqtino, estqmos
o qontribuir poro q coerisfêncic pocíficq e c crioçõo de um
mundo-de poz e compreensão enfre fodos os povos..

Esfo prófico consequente dq polÍtico de nõo-qlinhomento
é o qfirmcç6o clqro dq nosso independêncio de pensomenfo e
de ocçõo.

ESCflLA
PIL.flTfI
DE BÍILAMA
PREPARA
''BALLET"
PARA
0 lll c0l{GRESs0

( Contlnuação da páglna I )

ria na central eléctrica.
Semanas antes Bola¡rra
lính¿ f,¿lrrþþp estado pri-
vada de energia devido à
falta de combustlvel.
(Hevia gas6leo em Bls-
s&u, mâs não havla,
transporte>r, sublinhou-
-nos um camarada do Co-
mité de Estado, que re-
feriu que os trans¡nrtes
entre a capital e esta. cil
dade constitufa¡n um dos
principais problemas pa-
ra Bolarna.

<0 frama" boroo que
egora faø ca¡relna ile
passageiroe entre Biss¿u
e Bolama não traz mer-
cadorias.Nãoéoba¡co
que nos setve), acrecen-
tou outro camarada. En-
tretanto, muitos pa¡rse-
geiros queixaram-se do
serviço prestado pelo
frama: ¡ão há horá,rios,

não são devidarnente
aproveitadas as marés,
nunca se sabe a que ho-
ra.s se parte e se chega.

(IIô so¡nenas estive-
mos 30 horas no rnja,r,
porquo o barco encalhou
perto ilo Bissau devido à¡

m¿¡ó vasa. O r:ádio do
barco não firncionava, e
nño se ¡rôde comunicaæ
com Bissau ou com Bo-
lama. Por outro lado, Bo-
lama nã,o avisou qne o
barco úinha, partülo para
Bissau. Ninguém sÐhia,
onde andava o ba,rco, e
os socorros só chegaru,m
no dia segulnto>, narrou-
-nos um professor da Es-
cola Amílcar Cabral.

Num fim de sema¡a
recente também verificá,-
mos que os passageiros
com destino a Bissau
dormiam desde a meia-

-noite junto ao cais de
Ilolama ao ar liwe, sem
¿Ls¡ menores condições.
Disseram-nos, então, que
era para apanhar o bar-
co que partia às quatro
horas da manhã,. Mais
tarde verificou-se que o
barco só partiu à,s seis
da manhã, e quando ten-
tou vir directamente pa-
ra Bissarr, sem dar a vol-
ta à ilha de Bolama, teve
de voltar para trás, pois
encontrou, entretanto, a
maré vasa. .Ás nove horas
o Irama ainda pa^ssava
diante de Bolama.

<<Dles nõo nespeitam
as ma¡és. IIá tabelas ile
maréd, mas ao que pa,reoe
nõo liga,m a isso. As vit-- gens chega,m a durar o
dobro do necessá,rio>>, gà-
rantiu-nos outro carnara-
da, com uma certa tris-

teza e a esperanga de r

tudo se resolva com
ganrzaçã"o e disciplina

Nota de RedacCrão:
ra justificar a ranfu
alguns problemas ligar
aos transportes ma¡
mos de quo a, nosg&
portagêm so refero, o
mn,radå, Dla,rcos lon
Lopes, director-goral
Guiné-lìflar, deu os
guint€s oscla,reciment

<<A maré está nu
constante mudança,
isso os barcos encalh¿
às vezes. Pon outro la
a sonda e o rádio do b
co <Irama> não funr
nam, o que dificulta
sondagem da profur
dade e não permite c
tactos com Bissau at
vés do rádio <para pe
auxílio> em casos de
cessidade.

.NO ?lNf (Pôgl¡c 4 - lerçc.Fcírc, 8 de Novenbre dø 1977



REPORTAGEM

A deslocação do cama'
rada Francisco Mendes à

Região de Bafatá, teve

um programa mais vasto.

No dia anterior, visitou o
Centro de Produção e Ex-
perimentação de Arroz em
Contubuel, acompanhado
de uma comitiva de res-

ponsáveis pelo aparelho de

Estado 'do nosso Pals, da
qual se destacam os ca-

maradas João da Costa,

Comissário de Estado da
Sarlde, Samba Lamine

Comissário da Agri-
cultura e Pecuária, e Má-
rio Cabral, Conlissário da

Educação Nacional. Jun-
tou-se dePois a esta dele-
gação, como convidado de

honra do Comissário Prin-
cipal, o Embaixador da
Alemanha Democrática no
nosso país, Kurt Roth.

Esses camaradas visita-
tararlc., na manhã-de quin-
ta-feira nos arredores da
cidade de Bafatá a residên-
cia de descanço do Presi-
dente do Conselho de Es-
tado, Luiz Cabral, cujas
obras estão em afidamen-

,to. Visitaram também; an-
ìs de seguirem para Bam-
badinca, as instalações es-

colares e'os novos apar-
tamentos para professores,

que também estão em cons-

trução.

(ANO I DE IMPLAN'
TAçÃO DE ESTRUTU.
RASD

À entrada de tsambadin-
ca,, a comitiva governa-
mental foi saudada Por
um grupo de trabalhado-
res da Junta Autónoma
dos Portos desta localida-
de, que se perfila na es-

trada, ostentandoum
grande dístico com pala-
vras de boas-vindas.
Mais adiante, já no cen-
tro da ,vila de Bambadin-
ca, o presidente do Comi-
té de Estado do Sector,
Malan Biai, assim como
os pioneiros <<Abel Djassi>
e elementos da Juventude
Africana Amílcar Cabral,
perfilados ao largo do pá-
tio, receberam com ale-
gria os ilustres visitantes,
a-quem entregaram ramos
de flores. Em dísticos que
pendiam ao longo da rua,
podia-se ler, em destaque,
<<Viva o Ano I de Implan-
tação de Estruturas>, o
qual representa o lema
principal do ensino em to-
do o pals.

Escolheu-se a Região de
Baf.atá, e o Sector de Bam-

badinca para a realização
da abertura solene deste
ano lectivo, por serem,
respectivamente, Região
Model<¡ no ano lectivo de
rgTb-76 e Sector Modelo
no ano passado. O título
de <<Região Modelo> de-
tem-no agora a Região-de
Oio. Estes festejos coinci-
dem com os que se reali-
zam no <Liceu AmíIcar
Cabral>> de Leipzig (R.D.
A), que é considerado ir-
mão gémeo do <Liceu
Hoji Ya Henda> de Ba-
fatá. ?erante os olhos cu-
riosos. dos visitantes, antes
do inlcio da reunião, os
<<Pioneiros Abel Djassb de
Bambadinca, sob o sol es-

caldante do meio - dia,
apresentaram cenções re-
volucionárias e, ainda vá-

rias peças de teatro e um
recital de poesia, dita pe-
lo orientador Saliu.

Foi Salum Sanhá, _dele-
gado regional de Educa-

ção, quem fez a abertu¡a
da reunião, começando
por apresentar todos os
componentes da delegação

governamental. -Logo a
seguir, ele fez um balan-
ço geral das dificuldades e
dos sucessos já alcançados
no sector do Ensino nos
últimos anos. Salum Sa-
nhá anunciou que foi
criada uma biblioteca ie-
gional em Bafatá, biblio-
teca essa que foi posta à
disposição de todos os es-
tudantes, funcionários pú-
blicos e da população.

As intervenções conti-
nuaiam. Foi Braima Ca-
mará-quem desta vez to-
mou a palavra. Após ter
dado uma panorâmica ge-
ral da importância que o
Ensino tem para o desen.
volvimento integral do
nosso país, exortou os pro-
fessores a redobrarem os
esforços nas suas activida.

des, para que a Região de
Bafatá volte a reconquis-
rar o título de <<Região
Modelo>.

NOVO LTVRO
DE PRIMEIRA Cf,.ASSE

Novos liwqs de primei-
ra classe serão introduzi-

dos brevemente, informou
o camarada Mário Cabral,
Comissário de Estado da
Educação Nacional, a da-
do
Os

Passo
livros

do seu discurso.
estão neste mô

mento a ser impressos èm
Portugal. O Comissariado
de Educação preænde in-
troduzi-los no pals, na al-
tura do III Congresso.
Também estão a s€r pre
gramados livros para ou-
tras classes do ensino pri-
mário, para o próximo
ano lectivo.

Múitos suqessos foram
conseguidos no Ensino,
em todo o pals'- obser-
vou o camarada Mário
Cabral. Foram criadas no.
vas escolas em todas as
bandas, foram criados no-
vos departamentos de en-

sino secundário em diver-
sas regiões, além de liceus
em Bafatá, Cantchungo e

Bi¡lama. Ainda no doml.
nio do ensino, o Comissá-
rio da Educação Nacionál
manifestou todo o seu
contentamento Por se ter
jáL conseguido eliminar

qua3e todas as êscolas-bar-
racas, sobretudo nas re-
giõel de Buba e Oio, trans"
formando-as em esaolas de
adobe. Salientou também
que grande passo foi dado
na aquisição de maæriais
didáticos_, em 'que a Alti
manha Democrática deu
uma considerável conai"
buição>.

ABERTURA SOLENE
DO NOVO ANO
LECTIVO

A finalizar o seu bri-
lhante discurso de impro-
viso, o camarada Francis-
co Afendes, Comissário
Principal doCon-
selho dos Comissários de
Estado, declarou .solene-
mente aberto o novo ano
lectivo de ry77-78. Em cer-
ta medida,' o Comissário
Principal concentrou as
suas atenções na partici-
pação que a juventude da
nossa terra ter.n dado na
luta pela reconstrução na-
cional. ñessa esfera, po-
rém, ele disse que uma
certa camada dos nÒssos
jovens, sobretudo na cida-
de de Bissau, não tem da-
do o mínimo de contribui-
Ção. aEstão alheios a tudo
o que se está a fazer para
o Povo na nossa terÏaD.

Sendo .ainda mais 
. claro,

o camarada Francisco
Mendes disse: (Enquanto
o povo trabalha afincada-
mente na preparação do
III Congresso do no!¡rx)
Partido, esses jovens de
mentalidade deturpada,
Pass:rm o. temPo sentados
nos bancos dos cdés. Eles.
sentem-se já realizados na
vida. Pensam só na o¡ror-
tunidade de irem para ó
estrangéiro estudar.
Acham que o seu quinto
ano já feito dão-lheq.o di-

'íeito de serem os primei-
ros a serem escolhidos. Po-
rém, 

- 
acrescentou Fran-

cisco Mendes - estão en-
ganados. Portanto o noEf¡o

Partido como o nosso Es-
tado, rejeitam este pensa-
mento,econdenamoca-
minho que essa camâda
da nossa juventude estâ a
seguir>.

Continuando no squ ba'
. lanço da vida nacional, o

Comissário Principal pôs a
população de Bambadinça
ao corrente do combate
aos sabotadores da nossa
economia, sobretudo aes
traficantes <djilas> e aos

.funcionários que desviary
dinheiros do Estado para
o seu beneflcio.

CENTRO DE PRODU.
çÃo DE ARROZ
EM CONTTIBUEL

Ainda no seu diicurso
em Bambadinca, o cama-
rada Francisco Mendes fa-
lou do esforço que o Es-
tado está a fazer para
equipar a nossa agricultu-
ra com- meios técnicos Eo.
dernos, a fim de aperfei-

.it

J'ranrisco ilIendes

0lll

Bamhadinca

ncl preporqçõo da l¡l Congresso
certos
o tem

A participação da Juventude nas tarefas de Re-
construção Nacional das nossas terras, os esforços que
o ¡rosso Partido e Estado estão a desenvolver nos domí'
àios do Ensino, da Saúde e da Agricultura, <<os três
sectores chaves>>, para criação de melhores condições
de vida para o povo, foram os temas sobre que se de'
bruçou o camarada Francisco Mendes, rnembro do Se-

cretàriado'Permanente do CEL do Partido e Comissá'
rio Principal do Conselho dos Comissários de Estado,

no seu discurso, pronunciado numa reunião com o

povo de Bambadiñca. Esta reunião teve lugar na quin'
ia-feira passada, na Região dc ßalatâ, e marcou a aber-

tura solõne do novo ano lectivo de ry77'78, eni todo o
território nacional.

o

ovens em B¡ssqu pqssqm
po sentqdos nos cqfés"

" 
(Contlnua n¡ pôgl¡à t)
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Solidoriedode Guiné-Bissqu-Cubo
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Contlnuação d¿ pág. I
futuros,. bairros que iremos
construir, é também imPor-
tante no aspecto de forma-
ção do novo operário. OPe'
rários capazes de viver in-
tensamente cada coisa nova
que fazemos na nossa ter-
rà. E cada hora extraordi-
nária oue f;;zerarrt iunto dos
nossos^ trabalhadóres, foi
.um caminho. aberto Para
aquela consciência que te'
mõs de criar nos oPerários
da Guin&Bissau.

aPara mais, a presença
de técnicos cubanos é um
acontecimento Dormal na
vida das nossas relações
com Cuba. Tão normal, que
remota tradição de solida-
riedade de Cuba com o
hosso Dovo. Nós fizÞmos
uma lfta dura. Uma luta
que exisiu do nosso Povo
efuandes- sacriffcios. Uma
Iuta de libertação que foi
feita porque tivemos ajuda
dos palses socialistas.

cMas, sabemos que os
companheiros cubanos sal-
ram- da sua terra Para vi'
rem .ajudar-nos na nossa
luta, curar os nossos feri-
dos'e viver connosco' no
mato, se preciso, serem en-
terrados nó nosso solo. E,
no quadro da luta dos Po'
vos ãfricanos tanto na Gui-
nêBissau como em Angola
ou outros países, Cuba es'
creveu ilâ- nossa história
uma das páginas mais be-
las de solidariedade na lu-
ta dos povos oprimidos
contra o colonialismo e o
imperialismo.

c?ortanto, a Presença de
técnicos cubanos no esPíri-
to de' amizade GuinéBis-
sau-Cuba é normal. Nor'
Ílâ1, porque Cuba como

Aiuda
pelo t

Disputou-se no fim de se-
mana a segunda jornada do
Campeonafo de Futebol. Do
Sporting e o Ténis aposta-
dõs em grandes vitórias es'
ta época, algumas surpre-'
bas marcaram a jornada. A
Udib, perdeu em Mansoa
Dor uma bola a zelo, o
Äjuda Sport, viu-se' batido
pór 1-3 pelo Desportivo de
Farim, num jogo de baixo
nlvel técnicó. Assistência
bastante razoâvel, divertiu-
-se às gargalhadas - Pefas
qfffiasr no sector detensrvo
de ambas as equiPas com
realce para os guarda're'
deb.
'Um DontaÞé desferido

iunto da linhá divisória aos
15 segundos por Baió, com
largas ctrlpas para o guar-
dião aiudista, que se apres-'sou em abandonar a baliza
à sua suarda. Esse resulta-
do, maãteve-se até ao final
dos primeiros 45 minutos.

Os pontapés Para o ar,
fora¡n' pará os- 22 jovens
en canipo, jogadas Preferi-
das.

Nâ 2.'parte da partida, os
ajudistas entraram disPos'
tós a modificar o resultado,
tendo jogado mais tempo
iro campó do adversário e
criado a=lguns lances de Pe'
rigo. Mas-, foi a equipa do

Desportivo quem ar¡mentou
a côntagem þara 2{, numa

nós fez uma longa luta que
tinha idênticos objectivos:
a libertação e a melhoria
das condições de vida do
povo. Dar a liberdade ao
nosso Dovo e uma casa
com coidições de higiene,
onde possa viver com a sua
família.
. uCamaradas, estas rela-

ções sáo normais. Os cuba-
ios já estão connosco há
muitos anos em todas as
áreas da nossa terra. Eles
fizeram intervenções cirúr-
sicas no meio do mato com
iodas as dificuldades Para
salvar a vida dos nossos
camaradas. A amizade e so'
lidariedade oue se criou nos
momintos dìfíceis de luta,
tem-se reforçado cada vez
mais dentro do esPírito mi-
litante do PAIGC e do es'
oírito militante do Partido
^Comunista.de Cuba.

"Quando o camarada Ca-
bral Darticipou em Cuba
na Cbnferêircia Triconti-
nental; disse uma coisa
oue hoie podemos dizålo
aios compañheiros cubanos,
é que glrande maioria da
pozulação cubana, é for-
ináaa õor homens e mulhe-
res de- oribem'africana. E,
hoje, Cubã é uma Naçflo
forte, próspera, Progressrs'
ta oue se encontra na van-
zuaida dos palses Progres-
õistas do mundo.

"Africanos levados Para
Cuba como escravos' mas
oue são hoie dos homens
räais liwes no mundo. Ca-
bral dizia que a rlnica coi'
sa que podlamos fazer Por
Cubã. os africanos em ge-

ral. é da GuinêBissau em
paiticular, era ajudá-la a
ãefender a sua soberania,
libeidade e suas conquistas
revolucionárias.

jogada que gerou confusáo
junto ¿a pequena área dos
ajudistas, oride Filipe, ten-
tou aliviar o esférico, mas
fê-lo de tal maneira, que
acabou por introduzi-lo no
fundo das redes da sira
própria balha, isto, aos 15
minutos da segunda Parte.
Este golo, originou a expul'
são dè Vitorino II (do Aju-
da).

Aos 25 minutos, Ucaím,
reduziu a' contagem Para
12, nrtma belíssima jogada
em oue evitou três adver-
sários, batendo por fim o
guarda-redes. Após a obten-
ção do primeiro golo, os
rapazès do Ajuda, volta-
ram-se mais ao ataque. Em
resposta e aos 35 minutos,
o Desportivo de Farim, fi--
xou a contagem em 3-U
com um tento de Tói.

FÀR,P, 2.BOIJIMA, 1

NUM DESAFIO
A REPETIR .?fr$I!ffi'E8F'fl8 .1

Com o seu habitual ritmo
acelerado, a equipa das
FARP surpreendeu o seu
adversário, o Estrela Negra
de Bolama. O ätmo impos-
to Þelos militares deu mes-
mo^ resultado, pois aos 15
minutos de jogo e após vá-
rias incursöes na fuea dos
visitantes, as FARP marca'
va o seu primeiro golo por

"Camarada embaixador
Morales peçelhe que trans-
mita ao companheiro Fidel
de Castro, que esta missão
consistiu na colocação de
mais uma pedra no edifício
de amizade, de solidarieda-
de existente entre os nossos
dois povos, Aos técnicos di-
golhés muito obrigado pela
sua presença e pelo traba-
lho que desenvolveram ao
mais alto nível na Guiné-
-Bissau.

PRESTAR A NOSSA
SOLIDARIEDADE

<Deste modo, desejelhes
as maiores felicidades na
vida de cada um e as maio-
res felicidades no fortaleci-
mento de Cuba revolucio-
nária, uma das rectaguar-
das dos po;rzos que lutam
pela liberdade, independên-
cia e progresso.

<A nossa terra ainda é
pobre, mas tudo faremos
para que nela haja progres-
so, e terlamos imenso pra-
zer.'em vê-los voltar, a tra-
balhar ou a descansar, a
esta Pátria de Cabral.

<Também desejo aos nos-
sos operários para que es-
ta presença de técnicos cu-
banos seja uma lição. Li-
ção naquele amor no tra-
balho, na reconstrução' da
sua terra. Amor que se tem
de ter para tirat a nossa
terra dá situação herdada
do colonialismo e entusias.
mo para fazermos coisas
como esta.

"Mas também peço aos
camaradas . operários Para
que tenham presente a ne-
cèssidade de aprender com
os companheiros cubanos,
a sotidaliedade. Da mesma

maneira que Cuba veio aju-

intermédio de Mami. Lassa,
o médiovolante da equiPa
serviu-lhe o esférico à "ban-deja" e Mami fez funcie
nar o marcador. '

Um poúóo desiquilibrado
do lado direito do seu ata-
que, por imprecisão de
Idrissa; os bolamenses fo-
ram-se recompondo com
muita cautela e subtileza.
Eis que, aos 20 minutos, a
defensiva farpense achou'se
acossada pelos atacalrtes
adversários, mesmo a dois
metros da baliza. O guar-
da-redes e um defesa, arn-
bos a duvidar de quem de-
via aliviar o perigo, apars
ceu Nicolau e decidiu, rnan-
dando-lhe a bola para o
fundo das malhas.

FARP voltou a marcar
aos 29 minutos, fazendo
(2-1), numa altura em que
as forças estavam quase
,equilibradas. Mas, passa-
dos três minutos apareceu
o defesa-esquerdo Beto que,

"do meio da ruarr, disp4rou
forte para as redes, aPa'
nhando o guardião farpen-
se de surpresa. Porém, an-
te a surpresa geral, o juiz
Nunes invalidou o tento,
mandando <cobrar> um fo-
ra-de-jogo que nunca exis-
tiu.

Iniciou-se o segundÒ tem-
po de jogo, mas depois de
15 minutos, e por falta de

dar-nos na nossa luta de li-
bertação, que os técnicos
desinteressadamente a qu i
trabalham com todas as di-
ficuldades, pedimos aos
nossos operários para que
quando for necessário tam-
bém prestem dignamente a
sua solidariedade em qual-
quer lugar que'seja neces-
sário.

,.E, portanto, no nosso
trabalho de cada dia, na
nossa luta devemos ter o
nosso coração abeito, a fim
de solidarizarmos com
qualquer povo que venha a
necessitar da nos-sa ajuda
ou solidarÍedade. C'ôm estas
palavras,écomomaior
prazer que considero inau-
gurada este complexo de
casas sistema Sandine,
construídas pela fábrica de
pré-fabricadds "A miz a d e
Guiné-Bissau- Cuba".

Antes desta intervenção,
o embaixador Morales sa-
lientou a importância desta
fábri-ca no -desenvolvimen'

to Dosterior da nossa terra
e rêalcou o interesse do ca'
maradä Prçsidente Pela
mesma. até porque colabo'
rou nó deseirho- das Plan'
tas. Disse que os nossos
povos marchãm Pelo mes'
ino caminho e que este
acto é mais uma demons-
tracâo da sólida amuade
que'une os nossos dois Po-
vos.

iambém o camarada Li-
ma Gomes, Comissário das
Obras Públicas, Constru-
cões e Urbanismo, salientou
ð espírito militante dos
compânheiros cubanos, que
num- esforço extraordinário
conseguiram acabar as
obras antes da data pre-
vista.

visibilidade, o juiz suspen-
deu o encontro.

Por estê motivo, (julga-
mos) a Federação terá que
mándar repetir o jogo.

NO PRÓXIMO
FIM.DE.SEMANA
NÀO H.{. JOGOS

Por motivo da realizaçáo
do III Congresso do PA.I.
G.C., a Federação Nacional
de Futebol deeidiu adiar os
jogos do campeonato, até
depois da grandiosa jorna-
da política.

TELEFON ES

frrÉl .llb ll¡rl¡¡ - fÜIL
lo- - !!rOlEl i.. t* lltt - 1'¡g¡ - 5
æg':'& - 

-.¡h*¡ lm - iatfo Frhd Ù - fcpc'1¡ - ttl tflrt - ÎlI
r - b*t úJt, - r¡ runù lg;ut,

Cld¡¡rr5t.rtl-ru
CO MP ANHTA DE ELTCTRICIDÁT'E

E ,IGUAS

Gabinete do Di¡ector e Scrvþr ,{dnini¡t¡rtivos
l'elefonc 2411;

Brir¡dlr dr A¡¡i*Gncil &os Coa¡¡nidorc¡ -
fclefooe 2114 (7 I I b)'

RADIC

FARMACIAS
HOJË- (FARMEDI> n." 2 Bqirro de Belém

telefone 3473.

AMANHÃ - (HIGIENE> Rua Aniónio
N'Bcrna telefone 2520.

CINEMA
['ilmes e a,ntmda,r.

lEçf,-ltlff, - h¡Èo Fí.dt & 15
5L. ttm¡n. - Ab.û¡¡c do Ertcçüo;

6 h. - Cøtçóor dq ¡or¡c tcro
I b. l0 ntn. - P¡cgrot¡ on Xc¡roc¡ràr
t ¡. - ll¡tdtHoÆo¡¡¡gr& o Cltdr

- Iotrr¡ldod¡r too¡qr (rrp¡'dfüo)
I h. - F.oùo do Erto¡ür

' Sogru¡rdo pododo ü¡ ¡d¡ão
ll L. tS ntn. -.lborturc
12 h. - Coeðo¡ cn lfdú
l2h. 20Ek¡. - Sdoócúo nu¡Icd
13 à. - - Mû¡loo oriould
l¡ h. 15 nl¡¡ .- Noüctôto/?onugrulr r Ç¡lrub
13 b. !0 ntl - Änfloc Cd¡Ord - O Hm¡a . . lt¡o

Obra (qloubl
Toeclro porlodo di¡ ooû¡to

l8 h. 56 nln. - Âb.rh¡ta
It h. - Nottclú¡fq/Por¡¡¡rul¡ Crlor¡lo r Un¡rr
)8 b. - Anô¡ e nô 8c¡údt
18 b. {E El¡¡ - Agondc d. dl¿
t8 L - Dtvorglnslc
20 h. - NottclôtoÆortugr¡il¡ ¡ Crtr¡lc
20 h. l0 mln - hovongór Rodovlôlc (to?lu$¡a.)
2l L. - Acudldodo¡ 8o¡as¡

23 h. - Trarpor Noror
Ah - Ence¡rcr¡nonto.

6 b. 30 min¡ -7tù
Confuntoq
NotideloÆo¡tr¡grulr r Odoþ

- .fi,e'tuclidodcs Soaônü;
I h¡ - Intcmrpgõo dc Ea¡ltâc¿

9ogru¡do potlodo do ¡d¡to
QUI¡IÎI-!![BA - D¡llr¡trc ?.¡todo dr oal¡¡6o¡

5 h 55 ni¡¡. - .lbcrturcr do E¡togåo¡
6 h. - Mú¡isc Fr¡kr

ll h, 55 ¡in. - Beobcrtr¡¡<r dc E¡tocõol
12 h. - Mú"tco de Ccrbo Vcrdo;
l2 b. 30 nin. - Selecg&o Mr¡lioc!
l3 h¿ - Àutloca Caörcll - O llo¡¡n ¡ ¡
l8 D¡ lt Elo - troüdôroÆortr¡gul¡ r C¡lol¡r'

Sus Obrc;
l3 h. {5 utn¡ - Protcgtq
l{ h. 15 mi¡il¡ - .ã,lgpn¡ Mi¡uto¡ C/
l¡ & - Iatornpg¡io do E¡¡I¡¡õc

fea¡dro gcrfedo da d¡to
l8 à, 55 nin. - R¡cber¡¡rq dq E¡tqçÉq
Itli, -Xotid&loÆortr¡¡pl¡/êTàbol¡¡tùc;

- Mú¡ioo dc Lu[q;
l8 h. 15 nin. - Agrondd do Dir*
l9 h¡ - 2 Curpo.,. Ua Corgoo;
20 b. - Notici&ioÆctr¡¡t¡Cr o Gticþ
ãl h. 30 mi¡¡¡ - Int ûalo XuliqÉü

Icudidod¡r tdoro¡ 221 - Cataru¡
ZI h¡ - f¡¡cttd¡¡ 8cæ

DESPORTC

S"gundo ornodo do Nociono de Futebol

rt batido no próprio terreno
m (t,3)

spo
¡

alt
I

RESULTADOS

Ajuda,r - Farim,g
Balantas,r - Udib_,o
Buba,o - Benfica,s
Cant., r -Sporting,4
Bula,r - Ténis,4
B¡aiatâ,2 - Bissorã,r
Tombali,r-Gabd3

Em Cantchungo, defron
taram-se as equipas do
Cantchungo e do Sporting
de Bissau, com o resultado
final de 4-1, a favor dos
<leões>. 

.

(Contlnua na págtna E)
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A AFRICA E O MUNDC

Zambia

Tropqs
posto f

Arcebis
chegou

po Capucci
a Roma

RPA.CUBA
FoRTALEcrunñro
DA COOPERAçÃO

LUANDA - O númrdos especialistas cub¿r
que trabalham na Repúbl
Popular de Angola a-scen
rá no próximo ano a 2.6
segundo um protocolo al
nado no sábado passado r

!.uanda por Ramiro Valc
lvlenendez, membro do I
r,eau Político do CC do a

gc Lu_oa e vrce-presidente

!:l¡-thg de Èstado e ¡uarlos Rocha, membro

*ii"5^ " f,.'å1i?'f&-..,

...1Tb9. os Estados ap:

iöBÍå,liå. ^ ;13 
.":?3:j3'

å3iì,åi8ifi ; 1å""T.:,,"å',J'

^^!^1tros especialisras
dcessores,cubahos traball
:i" *1*.3._ge, desporro, pr
;::,:r*"nsPgrte, comércio 

:

;ä"iidåiiomunicações

rocistos qtqcqm
ronteiriço

LUSAKA-Um porta-
-voz do governo zambia-
no declarou no domingo
que tropas rodesia¡as ti-
nham abento fogo sába-
do de manhã contra um
posto fronteirigo da po:
licia em Kazungula.

O porta-Voz declarou:
<<no decirrso deste a,taque
de foma rrglþnma p¡6r-
vocado, as forças rebel-
des racistas utlliza¡a¡m
canhões do longo alcan-
@t a¡tilhaú¿ posad&
morteiros e armas ligei-
ras. Não houve nenhqm
feriilo de parto z,â,m-

blan¡r.
O ¡nrta-voz rejeitou

violentamente falsâs in-
formações segundo as

quais as for'ças za¡¡bia-
nas e as do Botswana te-
riam no sábado, trocado
tirbs em Kazunoula.

<O Botswana e ø7'am-
bia n^ão somente são paí-
sos a,migos como fazem
também parte do grupo
ile paises d¿ <linha de
frente> cujo objectivo é a
liqutda,cã,o do oapitalismo
e das suas emana4ões im-
perialistas, colonialietas,
racistas e fascistas>, pre-
cisou ele.

<f,sso nõo é mais do
que uma propagantla
mesquinha e maligna que
desviará, ù comr¡nidade
tntemaciona^I favorável
ù paz o nôs meemos des-
ta nobre e justa can¡s&

¡--.
que ó a libert¿Cã,o total
da .ã,frica Austral>, disse
ainda o porta-voz.

<Apelamos a comuni-
dade intema¿iona,l a re"
jeitar com forlø àrs ale-
gações dos rebeldes, que
não sõo m¡is do quo ocr
úttimos gritos de um anl-
ma,I agonizante>.

Por seu lado, o plesi-
dente zambiano, Kenneth
Kaunda, lançou no sába-
do passado um apelo à
.Africa convida¡rdo-a a"

permanecer pronta,para
a luta armada na ,{frica
Austral ,afim de libertar
os últimos bastiões dos
regimes minoritârios
brancos, na,4.frica do SuI
e na Rodési¿.

ROMA - Hilarion Ca-
pucci, arcebis¡ro grego
católico de Jerusalém,
militaute do Fatah, che-
gou no dorningo à noite
a Roma vindo de Israel.
O arcebispo libertado da
prisão onde sofria uma
pena de 12 a.nos, foi aco-
lhido à sua descida do
avião pelo patriarca Ma-
ximoVeumrepresen-
tante do Vaticano.

No momento da che,
gada de Capucrei, Shail
El Hout, director do Bu-
reau da OLP, ria quali-
dade de representante de

Yasser Arafat declarou:
<Estou feliz com a liber-
tação de Monsenhor Ca-
pucci. Ele é o símbolo da
resi¡stôncie e todos os pa,
lestinianos estão-lhe re-
conhecidos. Trago a, men-
sa,gem dø palz e de res-
pelto de Yasser A¡afat>.

Por seu lado, Capucci
declarou que <deviilo às

condigões sovera,s im-
posûac ¡nr fsnael quauto
à sua liberta4ão>, ele

considera <que saiu de
nma prisã,o para entra,r
noutra m&ior, mais dura
e rn¿is erna¡gÐD.

REUNIÃO

;Ë tgïå'füî%^"
AFRICANOS

i'rï,q.:il,:pffåç
51i'"1¿?rfl il?.:i1å"îï 

j
åä&itu:il,¿mn#

i,lä{h*+;:ffi
::L1, or{em- munâiat' -,
qomtnto da fnformo,l-preièn d;;¿ärr 

v'uaçao-

fi'îXï1?idä?-'ï".'"?"__y_!u ur¡t¡c fì rnun,moustrializado c o mu¡,
ili Íin::!¡mq1to, äs n

ïå'åi":tåffi
iåi;,å33: aos paisèã ããsi

-1^ o-. r. J. TERIÍTNO()S SEUS TRABALH(
BAGDAD - Com ur

trÌi,il,{ffirÉî

ffi':*g"';[Try',þffiî
Ë.rf3fË'?Tî"'r""';*,naltstas do Iraque. Néisrmposto participaram :presentantes de crentros
rnvestrgação.e de formaço9T co¡no de jornais e rvtsras de 40 países.
_ 
ùegynd_o dcclarou o min

åi",i3"åå"'ffi$i, *rll
mouctr, a tarefa das delil
raçoes consistiu em abl
novas vias para os meios
comunicação de massa nparses em desenvolvimen
para apoiar a.luta dos ¡vos-.contra o jugo do co
nralrsmo e do imperialisr
e para consolidar a sua .

ceper-rdência nacional.
TANZÂNIA-BURUNDi
ACORDO DE COOPER
çÃo sANrTÄRra

DAR-ES-S^LAM - Os ¡
nistrcs da Saúde da T¿
zãnia e do Burundi assir
ran,, na quinta-feira pasr
da em Dar-Es-Salam, r
comrrnicado comLtm prev(
do uma cooperação þara
luta contra as doenças g
possam vir a ser registad
em cada um dos países

O comunicado comum :

assinado no termo da vis:
<ie cinco dias à Tanzânia
ministro da Saúde do I
nrndi, Jean Banclusha, q
foi hóspede do seu hon
logo tanzaniano, ' Leac
Sterling.

Gonselho de Seguranga
deoneta etnbargo total
de venda de arlnas
a Afriaa do Sut raclsta

Sul do líbsno

Recomeçou q qgressõo ¡

* I morlos e 15 feridos
tqsrqel¡

r-

O Conselho de Segu-
rança da ONU votou na
sexta-feira por unanimi-
dade um embargo total
sobre as vendas de ar-
masr a .{frica do Sul. Es-
ta proclamação é o resul-
tado de um debate em-,
preendido perante o Con-
selho em Março Passado.
Os países africanos e os
três países ociclentais
membros Permanentes
do Conselho (Estad.os-
-Unidos, Grã-Bretanha e

França) chegaram assim
a um comtrrromisso que

não menciona as sa¡ções
económicas reclamad'as
pelos primeiros.

Segundo os observado-
res, os países africa¡os
mostraram portanto, que

aeeitavam o Processo
gratlual adoptado Pelos
ocidentais a respeito da
Ãfrica do Sul.

Em Pretória, o minis-
tro racista sul-africano
dos Negócios Estrangei-
ros, Pik Botha, atacou
violentamente o voto do
Conselho de Segura4ça
sublinhando que este Ëó

reforçaria a vontade de
resistência do s bra¡rcos
perante as <<inger€ncias

estrangeiras>. E afirmou
que o embargo constituia
<uma, incitação à violên-
cia>.

(

A AMEAçA NUCLEAR
DA RSA

Os Estado-Unidos, que
juntamente com outros

países ocidentais tinham
impedido mediante o seu
voto no Conselho de Se-
gurança da ONU a adop
ção 'de amplas sanções
nomeadamente as econó-
micas contra o regime
racista de Vorster, figu-
ram entre os pafses que
contribuem para que a
Ãfrica do Sul se converta
numa potência atómica.
Estas informações foram
dadas porr uma documen-
tação publicada recente-
mente pela imprensa tan-
zania¡a. A documenta-

ção, precedente do <,{fri-
ca News Service>, edita-
do em Durbam (Estado
da Carolina do Norte, nos
Estados-Unidos), tirou a

do seu programa nu-
clear. Com jazigos de
urânio na 'ilegalmente

ocupada Namíbia, .Ãfrica
do Sul dispõem de imen-
sas reservas de mineral
de urânio e tein agora as
possibilidades tecnica-
mente necessárias para o
s e u enriquecimento>,
afirmou-se na documen-
tação. .Á.frica do Sul ac-
tuaJmente terceiro maior
produtor de urânio, pro-

trñem-se a converter-se
- dentro de menos de dez

anos no maior exporta-
dor de urânio do mundo>.

SAIDA (Libano Sul) -Pela terceira noite conse-
cutiva, a artilharia israe-
lita de longo alcance bom-
bardeou na noite de do-
mingo para segunda-feira
a região libanena cle Na-
batieh, a r5' quilómetros
da fronteira libano-israe-
lita.

A mesma fonte infor.
mou que Nakoura e o sec-
tor de Bint Jbeil þarte
oriental da região frontei-'
riça) foi igualmente bom.
bardeada durante toda à
noite.

O balanço das vítimas
dos bombardeamentos das
três últimas noites eleva-se
a nove mortos e uma quin-
zena de.feridos.

Por outro lado, segun-
do correspondentes na re.

ST. LOUIS - Ao co-
meçar o quarto congres-
so da Aliança . Nacional
dos Estados Unidos con-
tÍa a repressão racista.e
política,. prestigiosos polí-
ticos, dirigentes sindicais
e eclesiásticos do pals ape-
laram o seu governo a
proteger os dirigentes hu-
manos de milhões de de-
sempregados, dos perse-
guidos pela sua côr e dos
cidadãos privados dos
seus direitos nos EUA.

No congresso, que se

realiza em St. Louis, par-
ticipam cerca de 8oo de-
legados e convidados de
todas as partes dos Esta-
dos-Unidos. O co-presi-

Bião, a degrádação da si-
tuação levou os habitan-
tes de algumas povoações
{ronteiriças, nomeadamen.
te a de Chamaa (sector
ocidental a fugir para a
cidade de Tyr, a cerca de
uma vintena de quilóme-
tros da fronteira.

As forças palestinianao
também ripostaram, lan-
çando roquetes e katiou-
chas no domingo à tarde
sobre Nahariya, estância
balnear israelita, ma-
tando duas pessoas.

Por outro lado, Yasser
Arafat, chefe da Organiza-
ção dç Libertação da Pa-
lestina, reiterou no domin:
go a determiqação da re-
sistência palestiniana de
não se retirar do sul do

dente da aliançã, reveren-
do Beq Chavis, preso há
2l meses, exortou numa
mensagem, lida por - sua
mãe, o desencadeamento
de um movimento massi-
vo de luta pelo.s direitos
fundamentais dos cida-
dãos dos Estadoò Unidos
contra o racismo.

Parren Mitchél, mem-
bro da câmara de repre-
sentantes llder do grupo
negro do congresso dos.

EUA, declarou que os
<Dez de Wilmington> (no-
ve homens e uma mulher
que foram condenados
em 1979 a penas que to-
talizam g8e anos de pri-

Llbano¡ limltrofe de Is-
rael.

Num discurso pronun-
ciado em Saída (a 3o qui-
Iómetros a sul de Beirüte)
por ocasião da promoção
de um novo grupo de com-
batentes palestinianos, o
di.rigenre pales-
tiniano reafirmou. a soli-
dariedade da resistência
Palestiniana com as for-
ças progressistas libanesas
e denunciou a "colaboração
das forças conservadoras
com fsrael.

O discurso de Arafat
coincide, notam os oÉser-
vadores em Beiruce, com
a realização em Damasco
de uma cimeira síria- li-
banesa relativa à pacifi
cação do sul do Líbano.

são), e muitos outros pre-
sos nos EUA são vítimas
de um sistema em que se

perdeu toda a humanida-
de.

Ângela Davis, membro
do CC do Partido Comu-
nisia dos Estados-Unidos
e co-presidente da alian-
ça, entregou a Parren Mi-
tchell uma petição assina-
da por mais de 35 mil
pessoas e dirigentes ao
presidente Carter na qual
se exige a imediata e in-
condicional libertação do
reverendo Ben Chavis e

dos outros integrantes
dos <Dez de Wilrnington>.
gton>.

iiäiff'T:ï;J-ä Esrqdos unidos: Gongresso do Alionço Nocionol
ociedentat, a África do contro rr _discriminoçõo rociol e político
Sul não ¡nde corirp
a próxima r""" u;t;lïr" ex¡ge o libertoçõo dos "Dez de'wilmingron,,
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ARISTIDES PEREIRA EM BISSAU

UtIIMAS,
I.,I OTICIAS

Cont. da 1." Página

Foi na sala VIP que o
caåarada Aristides Perei-

ra, concedeu uma entre-
vista aos orgãos de infor-
mação. A impretrível
reunião do Conselho Su-

perior de Luta do Parti-
do antes da realização do
Congresso, a ParticiPação
popular no bom termo do
Congresso e ainda a ques-
tão da seca em Cabo Ver-
de, foram os pontos abor-
dados pelo Camarada
Aristides Pereira, através
de uma análise esclarece-
dora destas questões Pre-
mentes da actualidade do
nosso povo, na Guiné e

em Cabo Verde.

Começando Pela realiza-

çãd do III Congresso do
PAIGC, o camarada Se-

cretário-Geral do nosso

Partido salientou que' nes-- 
té momento, é fundamen-
tal <que cada militante'
cada dirigente, cada res'

¡nnsável do nosso Partido
se comPenetre das resPonsa-

bilidades que lhe cabem>'

Responsabilidades e s s a s

que'são, nas Palavras do

åmarada Aristides Perei-

ra, ebastante mais Pesadas,
bas'tante mais comPlexas,

visto que hoje consegui-

mos, apesar do golPe so-

frido em r9?3 com a Per-
da dS nosso inolvidável
llder camarada Cabral,
cumprir o Programa Mí-
nimo. A Partir deste mo'
mento existe um comPro
misso maior para todos os

militantes do Partido, que

(Cont. das Centrais)

çoar os métodos tradicio-
nais muito atrasados que
o povo pratica. I igado a
isto, temos o Centro de
Experimentação e Pro-
dução de Arroz de Con-
tubuel que a delegação
tinha visitado no dia an-

terior. AIl, os visitantes
apreciaram de perto, todo
o progresso conseguido na
cooperação Estado-Povo,
no seu primeiro ano de ac-

tividade.

O centro efectua neste

momento a sua segunda
colheita, e prePara-se Para
iniciar, brevemente, a ter-
ceira lavoura. Na éPoca

seca as bolanhas sãb irri-
gadás com moto-bombas
que puxam água do Rio
Geba, que passa ali Perto.
Anteriormente, essas áreas

não eram cultivadas. A
primeira mobilização Po-

þular que os técnicos.da
Agricultura fizeram con-

é levar a bom termo o
Programa Maior>>.

O Congresso vem pieci-
samente contribuir <<para

que possamos agir mais
facilmente e de acordo com
os princípios sempre enun-
ciados pelo nosso Partido,
pois que é chamado a per-
mitir ao nosso Partido de
não só estabelecer as es-

truturas que se adaPtem
melhor à situação nova
que se criou com os nos-
sos dois países indepen-
dentes, mar ainda definir
em traços gerais qual o
caminho que devemos sei
guir neste momento e nos
tempos mais próximos' pa-
ra alcançarmos os objecti'
vos máximos do Progtama
Maior do PAIGC>.

<<I)esde princíPio da
nossa luta, sempre disse-
mos, o camarada Cabral
sefnpreo disse,anossa
luta não era uma luta
simplesmente Para içar
uma bandeira ou tocar o
nosso hino, mas sirn a luta
continuaria para além da
independência política, no
sentido de conseguir'a in'
dependência económica
dos nossos países, conse'
guir aquela sociedade jus-
tamente que é o objectivo
maior do nosso. Partido>r,
terminou afirmando o ca-

marada Aristides Pereira.
Instado a referir-se à

participação popular na
realização do III Congres-
so do PAIGC, o camarada
Secretário-Geral do Partido
afirmou que <<apesar das
tarefas imediatas que in-
cumbe hoje a cada mili'

tante de Cabo Verde, dada
à situação grave do ponto
de vista económico tendo
em conta a seca persistgnte
que reina na nossa terra,
o entusiasmo é bastante
grande e quer os nossos

Estatutos, quer as nossas

Teses têm merecido a me-
lhor atenção por parte dos
nossos militantes, que dis'
culem esses problemas com
a maior militância e o
maior interesse>.

Outro dos pontos foca-
dos pelo camarada Aristi-
des Pereira foi a realização
da reunião do Conselho

'Superior de I-uta que terá
de ser feita antes do início
do Congresso. <<Não posso
para jâ precisar o dia da
nossa reunião, mas ela terá
que ser realizada Pois é
necessário reunir todos os

elementos que devem Per'
mitir ao órgão que subs-

titue o nosso Congresso
durante o inter.valo de

prestar as contas devidas,
o que terá de ser feito
através de um relatório a

j¡presentar Pelo Secretário
-Geral ao Congtesso>>.

O Presidente da Repú-
blica irmã de Cabo Verde
falou-nos depois da cala-
midade natural, a seca,

que se faz sentir de novo
naquele país.

<<Posso dizer que o mo-
mento psicológico mais
agudo foi já ultrapassado.
Com os dois anos de inde-
pendência a nossa equipe
gover:namental tem hoje
uma experiência bastante
válida, experiência esta

vemos oportunidade de
agir com mais conhecimen-
tos dos nossos problemas,
das nossas realidades, ti.
rando todo o proveito dos
sucessos e dos erros tam-
bém cometidos durante o
cumprimento do primeiro
plano de emergência. E o
nosso governo, logo que
começaram as primeiras in-
dicaçõês de uma seca to-
mou logo as medidas ne-
cessárias para a realização
de um novo programa de
emergência, o segundo,
mas já com um sentido
novo, com vista a integrá-
-lo verdadeiramente no
plano de desenvolvimento.
Isso é um passô em frente
porque as nossas. popula-
ções, principalmente' cam-
ponesas, que mais sofrem
quando seritem que a chu-
va. não vem, sentem-se hôje
confiantes face às medidas
que foram tomadas no sen-

tido de garantia do trab¿-
lho, da estabilidadé de
abastecimento' enfim, de
toda uma série de medidas.
De maneira que podemos
afirmar que o nosso Povo
de Cabo Verde está con.
vencido de que esta seca

não é uma desgraça, Pois
o nosso Governo vai conse'
guir garantir aquele míni'
mo para que todo o filho
da nossa terra Possa ter
trabalho e ta;bém uina

certa confiança de que este

mesmo. Governo vai conse-

guir lançar as bases indis-
pensáveis para que se pos'

versão de toda a situação
na nossa terra>.

<<O nosso povo pega hoje
no trabalho verdadeira-
mente convencido de que
vai haver solução imediata
Para este problema e tam-
bém que vai haver uma so-
lução definitiva, mais dis-
tante, para o nosso grande
problemaqueéaquestão
das'chuvas>>, concluiu o ca-
marada Aristides Pereira,
Secretário-Geral do PAIGC
e Presidente da República
irmã de Cabo Verde.

Populações juntavam-se
ao longo da avenida Uni-
dade Guiné-Cabo Verde,
acenando aos camaradas
presidentes com bandeiro-
las da UNTG.

Junto ao Palácio da Re-
pública, grupos de man-
djuandades cpn¡ camisolas.
da Comissão Feminina, ho-
mens de batuke e o con-
junto Mama Djombo de-
ram as boas vindas ao Se-

cretário-Geral do PAIGC e

Presidente da República ir-
mã de Cabo Verde.
' . As cantigas subiam ao ar
acompanhados dos vivas
ao PAIGC, ao líder imor-
ta! Amllcar Càbral e aos

nossos presidentes, quando
Aristides Pereira e Luiz
Cabral, surgiram na varan-
da do Palácio, de mãos

unidas e erguidas'no que

se tornou o símbolo da fra-
ternidade na via traçada
oelo nosso Partido: a Uni-
äade da Guiné e Cabo

Verde.

RODÉSIA:
NOVO ENCONTRO
EM MALTA ENTRE OS
DIRIGENTES DA FREN-
TE PATRIÓTICA E O
REPRESENTANTE,
BRITÂNICO

DAR-ES-SALAM 
- As

conversações do represen-
tantè do governo britâ-
nico, Lord Carver com os
dirigentes da Frenre pa-
uiótica do Zimbabwé reco-
meçarão novamente na
ilha de Malta. Já houve
uma primeira conversação
do comissário residente de-
signado por Londres com
Joshua Nkomo e Robert
Mugabe na capital tanza-
niana há uma semana. O
encontro, que durou go mi-
nutos, parece ter termina-
do num impasse. Os diri-
gentes da Frente Patriótica
discordaram do excessivo
poder, que o plano de re-
gulamento negociado an-
glo-americano atribui ao
comissário residente € con.
sid'eraram que a actual po-
sição de -Lord Carver, é
ambígua pelo facro de que
é ao mesmo tempo o ne.
gociador do governo britlì
nico e seu futuro represelì
tante na ,Rodésia duranre
o período de transição que
deve se intercalar entre a
abolição do regime minori-
tário branco de Ian Smith
e o estabelecimento de um
governo da maioria afri-
cana estabelecido após rrm
sufrágio universal.

Apesar d.esres' desacordos,
os dirigentes da Frente pa-
triótica resolveram encon-
trar-se em Malta no dia 16
de Novembro.

que tem sido posta-à prova sa de facto dar início a to-
com sucessos. Este'ano ti- da a transformação, recon-

Franclsco tf,endes
cn Bambadinea DESPCRIO

Segundo Jornodq Nocionol
de Futebol

SUBORNO
NO CONGRESSO
NORTE.AMERTCANO

SUBORNO 
- O nego.

ciante sul-coreano Toig
Sun Park, pagou r9o mil
dóIares a um mer4bro do
Congresso norte-americano
para obter apoio para o
governo sul-coreano e para
os seus próprios.negócios,
afirma o <<New York Ti-
mes>.

-)
DESEMPRX,GO
AUMENTA NA RFA

NUREMBERG (Alema-
nhaFederal)-Odesem-
prego na Alemanha Fede-
ral aumentou em Outubro
para gb44oo pessoas (4,e
por cento'da força de tra-
balho -informouaSe-cretaria Federal do Traba-
lho.

A taxa de desemprego
registada em Setembro foi
de 4 por cento.

Josef Stingl, chefe da
Secretaria, declarou que o
aumento correspondia às

previsões para esta época
do ano.

tou só com o engajamen-
to total de re famílias; As
muitas centenas de famí-
lias que inicialmente acei-
taram a proposta desisti-
ram, considerando o pro-
jecto irrealisável.

O trabalho iniciou-se
com as 12 famllias e a
primeira colheita deu bons
resultados. Daí, o número
de famílias aumentou pa-
ra ro8 na segunda lavra,
e cultivou-se uma área de

36 hectares. Para a tercei-
ra campanha, pretende-se
alcançar roo hectares, com
r5o famllias. O Centro
possui algumas máquinas
agrícolas e vai introduzir
o sistema da tracção ani-
mal no próximo ano. O
projecto é coroado de su-

cessos. O camarada Fran-
cisco Mendes propôs que
fossem convidadas popula-
ções de outras áreas para
visitarem este grande. em-
preendimento, a fim de ti-
rarem dele exemplo.

'Hearts 0f Oak'

na final contro

Háfia Conakr i
Continuc¡ção dc pág.6

Segundo o nosso corres'
pondente, o zero a zero ve-
iificado até ao intervalo,
não traduz aquilo que se
passou dentro do rectângu-
lo. Pois, apesar da réplica
dada pelos visitados, a ra-
paziada da equipâ visitante,
procurou o golo desde o
primeiro minuto, até ao ul-
timo dos primeiros 45 mi-
nutos; jogõu quase toda a
primeira metade do encon-
tro, no campo do adversá-
rio, criou mais lances de
perigo, ao contrário dos
donos da casa, que ao sen-
tirem a pressão exercida
pelo adversário, limitaram-
-se praticamente a defen-
der... enquanto tiveram
forças para tal. /

Na segunda parte, o Spor-

ting entrou com outra dis-

posição, corrigidos os erros
cometidos nos primeiros 45

minutos, entrou cqm os

olhos postos na baliza do

adversário. Foi assim que

aos 3 minutos do reatamen'
to, marcou o seu Prrmerro
solo. por intermédio de Fo'
ã¿. Aôs 7 minutos, Parente,
o ex-técnico do Ténis Clube'
fez sair Pedro Gomes, en'
trando para o seu lugar,
Paulo Quissangue.

l0 minutos volvidos, Fodé
voltou a fazer funcionar o
marcador, aumentando a
vantagem Para 2{. A Partir
daí, { equipa de Cantchun-
so. Derdeu-se no terreno e o
Spbiting, tomou comPleta-
mente o comando cas ope-
raÇões. Na sequência de um
oontaoé de canto, o "ho'årem-Ëolo" daquéla tarde,
Fodé,-bateu o luardião Ca-
tuma pela terceira vez,
ouando-eram decórridos 25
minutos. Mário Clemente,
aumentou para 4-0 aos 30
minutos. Aos 35 minutos, o
ex-udibista Joãp Carlos, en'

trou para o lugar de Filo-

meno. O único golo da equi-

pa de Cantchungo, foi obti-

do aos 43 minutos, Por in-

termédio de Malam Marna.

ACCR^A (AFP) - A
contar Para as meias-fi-
nais da Taga de Âfrica
dos Clubes CamPeões de
Futebol, o <Hearts of
Oak> de Ghana bateu no
domingo passado, a' tÃr.
de, em Aec.ra, o <<Mufu-

lira'Wanderers>> da Zâm-

bia, por 3 a 0. No jogo de

primeira mão, o <Mufuli-
ra> tinha vencido o sert

adversário por 5-2. Mas,

em benefício dos golos

obti¡tos fora de casa, o

<Hearts of Oah> qualifi-
cou-se para a final, con-'

tra o Háfia de Conalrry.
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